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RESUMO: Este trabalho discute a aprendizagem de forma significativa quando 
mediada por recursos acessíveis, interativos e contextualizados, capazes de 
dialogar com a realidade dos estudantes, como a utilização de crônica. O objetivo da 
pesquisa foi usar a crônica como estratégia interdisciplinar no ensino de conteúdos 
de Física, com foco na Hidrostática, e de que forma contribui para a aprendizagem 
de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A pesquisa foi 
desenvolvida a partir de observações em sala de aula, planejamento e aplicação de 
uma intervenção pedagógica na turma do 2º ano do Ensino Médio do curso técnico 
em Redes do Instituto Federal do Amapá (IFAP). Utilizou-se como procedimento a 
produção e aplicação da crônica educativa articulada aos conceitos de Hidrostática, 
seguida de entrevista com oito alunos com TEA, visando analisar a compreensão e 
a receptividade da atividade. Observou-se que os estudantes demonstraram maior 
engajamento com o conteúdo de hidrostática através da crônica, destacando a 
clareza, simplicidade e objetividade do texto como elementos facilitadores da 
aprendizagem. Analisou-se que o uso de elementos concretos, como o barco na 
narrativa, contribuiu para a compreensão dos conceitos de flutuação, tornando o 
conteúdo acessível. Além disso, também foi identificado a necessidade de ampliar a 
contextualização inicial do texto, conforme apontado por um dos alunos com TEA. 
Portanto, os resultados indicam que a utilização da crônica como recurso 
pedagógico demonstra potencial para promover uma aprendizagem significativa e 
inclusiva, especialmente no ensino de conteúdos abstratos, sugerindo a ampliação 
de práticas interdisciplinares no contexto escolar. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A educação nos tempos tecnológicos exige práticas pedagógicas que 

considerem a diversidade dos estudantes a fim de promover estratégias inclusivas 

de ensino (SILVA,2023). Dessa forma o ambiente digital surge como uma nova 

perspectiva no contexto escolar, abrindo espaço para uma maior interação humana 

mediada pelos gêneros eletrônicos, por meio da interdisciplinaridade. A linguagem 

universal e compartilhada no mundo inteiro transforma o aprendizado do aluno, 

inserindo-o como sujeito social no contexto educacional e tecnológico 

simultaneamente (SANTOS et al., 2025).  

 Diante disso, torna-se essencial o desenvolvimento de metodologias que 

favoreçam a participação ativa dos alunos e a construção do conhecimento. A 

articulação entre diferentes áreas do saber, como Física, Letras e Informática, 

amplia as possibilidades pedagógicas, contribuindo para uma abordagem 

interdisciplinar diferenciada, dinâmica e desafiadora (MORAES, 2025).  

Nesse cenário, o uso de metodologias investigativas no ensino de Ciências, 

como por exemplo em química, nas quais se evidencia o método POE (Predizer, 

Observar e Explicar), utilizado no desenvolvimento da atividade proposta (DE 

AGUIAR, 2024). Este método promove a participação ativa dos estudantes por meio 

da formulação de hipóteses, da observação de fenômenos e da construção de 

explicações. De acordo com Richard White e Richard Gunstone (1992), essa 

abordagem favorece a aprendizagem ao estimular o confronto entre as ideias 

prévias dos alunos e os resultados observados, promovendo a construção do 

conhecimento de forma mais significativa.  

Nesse contexto, o desenvolvimento de atividades adaptadas para alunos com 

TEA pode ser realizado a partir de diferentes possibilidades, como por exemplo, o  

gênero textual crônica, possibilitando uma linguagem simples e proximidade com o 

cotidiano do aluno, apresentando como um importante recurso didático, 

especialmente para a compreensão de conteúdos abstratos. Segundo Candido 

(1980), apesar de ser considerada um gênero menor, a crônica se fortalece 

justamente por estar próxima dos leitores comuns, funcionando como um caminho 

de acesso à leitura e ao conhecimento. Desse modo, no contexto escolar, essa 

característica a torna um recurso pedagógico relevante para o trabalho com 

diferentes áreas do saber. 
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Na mesma linha de pensamento, destaca-se a implementação das 

tecnologias educacionais que podem ser utilizadas no ensino de física, como 

exemplo as simulações interativas da plataforma PhET Colorado, que promovem 

momentos de interação entre os pares, tornando o ambiente de ensino mais 

dinâmico, atrativo, favorecendo o desenvolvimento da autonomia e do pensamento 

crítico dos estudantes (SILVA; PATEL, 2024; DOS SANTOS, 2026). Além disso, o 

bom uso da gamificação em sala de aula tem se tornado cada vez mais explorado 

com diferentes finalidades educativas, por ser compreendido um recurso didático 

pedagógico para facilitar o processo de ensino e aprendizagem. Isto colabora no 

desenvolvimento habilidades como, por exemplo, o raciocínio lógico, o pensamento 

independente, a criatividade e a capacidade de resolver problemas, além de ajudar a 

despertar nos alunos o gosto por aprender um conteúdo (OLIVEIRA, 2022). 

A partir disso, este estudo tem como objetivo analisar a utilização da crônica 

como estratégia interdisciplinar entre Física, Letras e Computação no ensino de 

Hidrostática, com foco em estudantes no contexto das atividades desenvolvidas pelo 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). 
 
2 METODOLOGIA 
 

A pesquisa possui uma abordagem qualitativa, de caráter descritivo, 

desenvolvida a partir das experiências vivenciadas no âmbito do PIBID. O estudo foi 

realizado em uma turma do 2º ano do Ensino Médio do curso técnico em Redes de 

Computadores do Instituto Federal do Amapá, com a participação de oito estudantes 

com TEA. 

Para a coleta de dados, foram feitas as observações em sala de aula e a 

aplicação de uma intervenção pedagógica baseada na produção e utilização de 

crônica educativa, articulada aos conceitos de Hidrostática. Após a realização da 

atividade, fez-se uma entrevista com os estudantes, com o objetivo de identificar 

suas percepções quanto à clareza da linguagem, compreensão dos conteúdos e 

nível de engajamento com o assunto. 

Os dados obtidos foram analisados por meio de uma abordagem qualitativa, 

considerando as respostas dos participantes durante as entrevistas, bem como as 

respostas da atividade de fixação relacionada à crônica e as observações realizadas 
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durante a aplicação da atividade. Buscou-se identificar as contribuições da proposta 

para o processo de ensino e para a inclusão dos estudantes. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A aplicação da Sequência Didática ocorreu no dia 29 de setembro de 2025 na 

turma do 2⁰ ano do ensino médio do curso de Redes da Computação do Instituto 

Federal de Ciências, Tecnologia e Educação do Amapá (IFAP) (Figura 01). A 

atividade foi estruturada no método POE, sendo organizada em três etapas 

sequenciais (Predizer, Observar e Explicar). Inicialmente, os estudantes foram 

convidados a realizar a predição, levantando hipóteses a partir da leitura da crônica; 

em seguida, ocorreu a etapa de observação, na qual puderam analisar os 

fenômenos propostos; por fim, desenvolveu-se a etapa de explicação, em que os 

alunos sistematizaram e discutiram seus entendimentos. 

 

Figura 01. Aplicação da Sequência Didática  

     
Fonte: Acervo dos alunos, 2025. 

 

 A etapa inicial, denominada “Predizer”, foi composta por três questões 

elaboradas com base no enredo da narrativa, visando mobilizar os conhecimentos 

prévios dos estudantes e estimular a formulação de hipóteses acerca dos conceitos 

de Hidrostática. Essa fase teve como principal objetivo favorecer a compreensão do 

contexto narrativo, especialmente entre estudantes com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), ao incentivar a expressão de interpretações e inferências por meio de 

uma linguagem acessível e estruturada. Dessa forma, buscou-se promover não 

apenas a antecipação conceitual, mas também o desenvolvimento de habilidades 
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cognitivas relacionadas à leitura, interpretação e construção do conhecimento 

científico. 

A segunda etapa da atividade, correspondente ao momento “Observar”, foi 

desenvolvida a partir do contexto apresentado na crônica (Figura 02), tendo como 

objetivo incentivar os estudantes a aplicarem os conhecimentos de Hidrostática na 

análise do comportamento dos elementos presentes na narrativa. Nessa fase, 

buscou-se compreender os fenômenos de flutuação e afundamento a partir de 

situações próximas ao cotidiano, estabelecendo relações com conceitos de 

densidade e formato dos corpos. 

Após a leitura da crônica realizada pelos alunos (Figura 02), foram propostas 

duas atividades principais na turma, a primeira consistiu em questões abertas, nas 

quais os alunos registraram, com suas próprias palavras, o que compreenderam 

sobre os conceitos de Hidrostática presentes na narrativa. 

 

Figura 02. Crônica relacionada ao conteúdo de hidrostática e Atividade realizada 

pelos alunos. 
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Fonte: Dos autores, 2025.  
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A análise das respostas da atividade de fixação sobre a crônica mostra que 

os alunos, de modo geral, conseguiram entender a ideia principal do empuxo e da 

flutuação. Observou-se que somente 7 alunos perceberam que o barquinho não 

afundava porque a água faz uma força para cima, e que isso está relacionado com a 

quantidade de água que ele desloca. Assim, mesmo usando palavras mais simples, 

verifica-se que eles compreenderam o fenômeno de forma básica (Figura 03). 

 

Figura 03. Atividade de fixação das respostas de alguns alunos. 

  
Fonte: Respostas dos alunos, atividade aplicada em sala, 2025. 

 

Por outro lado, apareceu uma dificuldade interessante em uma das respostas: 

o aluno tentou usar cálculo e fórmula em vez de explicar com palavras. Isso mostra 

que ele teve contato com a Física, mas não conseguiu traduzir esse conhecimento 

em uma explicação escrita. Entretanto, esse aluno pode até saber a fórmula, mas 

ainda tem dificuldade de explicar o que está acontecendo de fato. Isso indica que é 

importante trabalhar não só os cálculos, mas também a interpretação e a explicação 

dos conceitos. Quando comparou-se o barquinho com a pedra, os alunos foram 

mais diretos, entenderam que a pedra afunda porque é mais pesada ou mais densa, 

enquanto o barquinho flutua. Alguns até comentaram sobre a forma e a distribuição 
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do peso do barquinho, o que mostra um avanço no raciocínio. Mesmo assim, 

apareceu uma certa confusão com o termo “densidade”, muitas vezes sendo usado 

como sinônimo de “leveza”, o que ainda precisa ser melhor trabalhado.  

Outro ponto positivo foi quando os alunos trouxeram exemplos do dia a dia, 

como frutas na água, bolas, gelo e isopor. Isso mostra que eles conseguem 

relacionar o conteúdo com situações reais, o que ajuda bastante na aprendizagem. 

De forma geral, os alunos entenderam a ideia principal do empuxo, mas ainda 

precisam aprofundar alguns conceitos e melhorar a forma de explicar o que pensam, 

principalmente sem depender só de fórmulas. 

A etapa Observar contou também com uma atividade complementar que teve 

como objetivo aprofundar a compreensão dos alunos sobre os conceitos de 

flutuação, para isso, foi utilizada a simulação interativa da plataforma PhET. Nesse 

momento, os estudantes foram orientados a revisar as respostas que haviam dado 

anteriormente, utilizando as simulações “Flutuabilidade: Básico” para verificar se 

estavam corretas, principalmente em relação à tabela sobre quais objetos afundam 

ou flutuam (Figura 04). Ao analisar os dados, verificou-se que o estudante que 

marcou a opção PVC flutua, mas na verdade ele afunda, porque é mais “pesado” 

que a água em relação ao seu volume. Além disso, o mesmo aluno colocou que o 

gelo afunda, porém o gelo flutua na água porque é menos “pesado” que a água.  

 
Figura 04. Atividade de Física – Predizer, e atividade - Simulação PhET – Observar. 
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Fonte: Atividade do aluno, 2025. 

Nos casos em que perceberam erros, os estudantes foram incentivados a 

“Explicar” (método POE) suas novas respostas com base no que observaram nas 

simulações, um aluno apresentou alguns erros na tabela de previsão dos objetos, 

enquanto os outros não tiveram esses mesmos problemas durante a atividade. 

Esses erros mostram que o aluno ainda está com dificuldade para entender a 

relação entre densidade e flutuação em situações do dia a dia. Essa sequência 

didática contribuiu em relacionar o que foi visto na prática com os conceitos teóricos 

de Hidrostática, facilitando a compreensão do conteúdo. 

Nesse sentido, Meneses, Costa e Leal (2018) destacam a importância de 

adequar a linguagem ao nível de compreensão dos estudantes, tornando a 

comunicação mais clara e eficiente no processo de ensino. Além disso, os autores 

ressaltam que conceitos como pressão, empuxo e densidade já fazem parte do 

conhecimento cotidiano dos alunos, sendo construídos ao longo de suas 
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experiências com o mundo natural, o que reforça a necessidade de relacionar o 

conteúdo científico com situações do dia a dia. 

Dessa forma, os resultados apresentados por Shaw e Oliveira (2022) 

dialogam diretamente com a proposta desenvolvida neste trabalho, ao evidenciar a 

importância do uso de recursos tecnológicos e metodologias diferentes adaptadas 

para a promoção de uma educação inclusiva. Assim como na pesquisa citada, a 

utilização de diferentes estratégias como a crônica e simulações interativas 

contribuíram para atender às necessidades de estudantes com diferentes perfis, 

especialmente aqueles com TEA. Nesse sentido, as práticas pedagógicas que 

integram linguagens, tecnologias e abordagens acessíveis favorecem a participação, 

o engajamento e a construção do conhecimento, comprometida com a inclusão e a 

diversidade no contexto educacional. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A articulação entre o gênero textual crônica, os conceitos de Hidrostática e o 

uso de recursos tecnológicos contribuiu para uma prática de ensino dinâmica. A 

crônica, ao ser utilizada na atividade, permitiu contextualizar os conteúdos científicos 

e aproximá-los da realidade dos estudantes, favorecendo a compreensão dos 

conceitos trabalhados. A organização da intervenção com base no Método POE 

possibilitou a participação ativa dos estudantes e a relação entre conhecimentos 

prévios e novos conteúdos de forma contextualizada. Nesse processo, o uso da 

plataforma PhET contribuiu para a visualização e experimentação dos fenômenos de 

flutuação e densidade, enquanto o jogo digital auxiliou na revisão e fixação dos 

conceitos de forma lúdica e interativa. 

A inclusão de todos os alunos na escola implica uma quebra de paradigma e 

uma mudança no sistema educacional. Nesse sentido, a experiência evidenciou a 

importância de práticas pedagógicas mais flexíveis e acessíveis, que considerem as 

diferentes necessidades dos estudantes. Portanto, torna-se viável a elaboração de 

estratégias de apoio que contribuam para uma aprendizagem inclusiva, participativa 

e significativa no ambiente escolar. 
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